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a aroa n 
dra. 

E, por .valo e da sua omoipotenc1a, 
esta- llM appáreoeu eonvertida em vi, 
abn élelieioso que alegrou todos os con­
Tifas. 

V6de.-qoanto Maria ~M, que, mes­
lll sem ser rogada pelos €tsposo.:1, lhes 
.ICodiU na SUl amicção I . 

~~qualfto ella confiaya na bonlla-
terl\ura der Coração -de seu Filho, 

pois, apesar de est&4he dizer que ainda 
nlo era cl'lega44" à· .Jtora de Jazer mila­
rres1 assim ~esmo fieou cerra de ser 
.a&114if11I ' . 

9oan~ confiança d~vemos ter no p~­
ttolmliO de Maria e nd· poder e effü:acta 
du soas supplicas quando par nós in-
4erted& 1 : I 

Cooftemos~ pi>is, \lt~esres ·do:is eora · 
~$ divinos qn& tanto nos àmam o qoe­
Téin bem! 

lnvoquemo;.'los. ~m todas as nossas 
nece~dades; eom fé ê confiança, e n'el­
les :achatemos os remedios para todos 
ros nossos )nales. 

DEUS E PATRIA 



-Eu, verdade verdade, sinto-me bas­
cançado, mas ainda estou novo, 

é o que me vale. 
--Ora vamos lá, e porque é que te 
tes assim? não sabes? queres que te 
t E' a vida desairada que tons ti­
a aqui r.'este ponto é que se baseia 
·o que tens aos padres e á religião 

4ue são ministros. 
O dever d'elles, sabes qual é ? ainda 

teml:iras? A voz de D.ms sabe da boc-
4'el les. Ora Deus prohibe a luxuria 
seus mandamenfos, elles são os que 

1a transmittem ; logo os padres são 
es, são assassinos, são ignorantes. 

Se queres ter sauJc e viver mais ai­
tempo, deixa-te d'Pssa vida ; deixa 

theatros e cynematographos porque 
uma escola de dcsmoralisação; dei­

as leituras dos romances, que te per­
tem o csririto ; na.o freq1tentes casas 
ma reputação, porque adcantam o 
da tna vida. Ouves o que te digo? 
-.\las então ainda posso viver al­

m tempo e ter sande regular se me 
ixar d' essa vida? 1... · 
-Pois é claro, mas é preciso sacrifi­
as tuas paixões, crear e~timulos do 
alho, e ... não dizeres o que dizes 
padres. 

Era ou não era verdade que dizias 
ai d'eltes por causa de condemnarcm a 
da que tens tido? ! ... 
-L:i. isso é verda.de; agora tambern 

dvinhas-t~, tens razãe. 
-Sabes o que é qne te fez mal além 
tudo o que te apontei, foram as más 
;ianhias com que te mettesfo ... Olha, 

ega-te aos bons e serás como elles; acom­
nha com os maus e serás peior que 

A' LA.BEIBA ... 
Sobre o assassinato tão tragico do 

l1roso Presidente da Republica, ... uito 
tem escripto e ha de escrcrnr. Era um 
m e um grande portuguez qne nos faz 
ordar os heroes de autigas eras. 
Porque era bom, mataram-no, e foi 

ais um crime a conspurcar as paginas 
a HistMia. 

Em poucas palavras, Uírci o que se 
me affigura ser a cousa de tão rovoltan­
'8 crime: lia uns tantos annos a esta da­

' não se tem cuidado a sérió; por parte 
o Estarlo, Ja christiimi.sação do paiz 
semearam se ventos e agora colhem-se 

tempt'Stades ! · 
Seriam calholicos o Buiça e o Costa, 

que traiçoeiramente assassinaram ' o cho­
rado rei O. Carlos e seu augusto filho? 
Seriam catholícos 1s actnaes assassinos 
do saudoso e granie porlnguez Dr. Si­
donio Paes? 

Não o eram, pela certa, e antes de­
clarados maçons e inirnigo:à da Hcligião 
Cathnlica. 

Estou, pois, na minha: o grande mal 
d'esta nossa querida Palria está na falta 
dé religiao que se vem notando no povo, 
e em e pccial na populaç~o do centro e 

l c:.lo paiz. 
Rra temp,1 rle os governos pensarrm 

a sério na re.-;oluçao <l'cste problema, 
Dias, infelizmente, só se cuida de politi­
qQice, e assim vamos presenceàndo d'es­
tes factos, que nós enrcrgouham peran­
te o mnndo civilisado. 

• • • 

DUES E PATRIA 

Quando formos maiores, dizia um ra­
pazinho do uns 8 annos a sua irmasinha, 
tu farás como a nossa mlle, e eu como o 

3 

notas ligeiras 
pae... Diz o sr. Jotr.o Verdades, do Seculo, 

A mãe dos petizes, que escutava esta que os curtidores se tinham conluiado 
conversa, intrigada com semelhante lin- para, durante e1tes seis ou oito mezes 
guagcm, perguntou ao filho cm que pre- mais proximos, não curtirem um coiro. 
tendia imitar o pac. Pois essa revelaçilo despertou logo outra 

-A Rosinha, respondeu o petiz, fa. que a confirma e agrava o ca8o. 
rá como a ma.e: rezará, irá á missa, irá E', d'esta vez, o sr. Ja1Jme Cardoso 
confessar-se e commungar; eu farei co- Pereira, marchante de sua industria, 
1110 o pae, que não ouve missa, nem se quem me e11creve do Carregal do Sal. E 
confessa, nem comrnunga. para me contar apenas isto: que ha qua-

A. mãe, angustiada, tomou o filho pe- tro me::es está. sem vender a coirama, 
la mão e levou-o ao escriptorio do ma- por falta de compradores e derido a til· 

rido, fazendo-o ropelir o que havia dito. tes se haverem tambem mancommunado no 
O pae, ao ouvir aquella lição, que proposito, não 11ó de manterem o alto pre­

uma logica terrível fazia sahir dos labios ço por que e11tava a sola, mas ainda pro· 
de seu filho, icou immovel e absorto por vocarem a subida d'esse preço. Assim, 
alguns instantes, sem saber o que res- acaba ella de encarecer 30 centavos eni. 
ponder. P11r fim, com as lagrimas nos kilo. 
olhos, turnou o seu filhinho nos braços e Só no ~istricto de íyizeu, ha uiais de 
disse-llw: 100 contos de coiros 1:erde1J por vender, 

-Sim, meu filho, qu:indo fôres maior, d~vendo, em todo o paiz, subir a muitas 
farás como teu pa~. que, de hoje em 1 centenas dé contos essa e.vistencia, que, 
doante, rezará, irá á missa, confessar-se- , transformada em sola e vertida ao mer-
ha e commungará. cado, detel'lninal'ia immediato embarateci-

. . mento áa 1·eferida matel'ia-prima. 
Sulpicio Severo. 1 Por sna vez-fala ainda q11em sabe 
• da poda- o estagnamento da coirama 

ESCOL A.s LAIC AS 1 verd11 reflecte·se no preço da carne, que 
._ t"\. tambem baixm·ia se o producto d'esse 

Paes e mães! Quan<lo lerdes 0 titulo li dfsp?jo da re;; se tornasse a eneontrl!r 
ou receberdes algum pr JSpecto ele Es- e1'i linh~ de conta. , . 
cola laica ou neutra, dizei immedia- Entao no.o have1:a auctoridades que 
tamente: : mett.nn estes cavalheiros na ordem'! 

Eséola laica significa escola sem re- J . · '*' 
ligião, sem catecismo, sem Missa, sem 

1 
Lemos nos jomaes de Lisboa qut5 o 

orações, sem Deus. l' gorcnw tratou de apurar o fundamento 
Escola laica significa escola de atheus, da denuncia feita úcuca do eíllprestiruo 

viveiro de apostatas da religião, creado- 1 que .~e diz ter .. ~e realisado em França• 
ra de maus filhos, de maus paes e m:ius \para uma revolução em Portugal, estan­
cidadãos. j do decidido a proccdu contl'a o auctor 

Escola laica significa instrucç.ão, mas , ou a7trtores d11 rei:elaçao, de8de que esta 
envenenada; lcltras, anzol ie corrupção; j no.o tenha base. 
sciencias, bandeira de chamamento para "" · 
as lojas franca-maço:1icas. O sr. Freire de And1·ade, delegado 

A escola laica é isto e nada mais. portugliez á Coi!ferencia da Paz partiu 
Sa:dá y Salvany. 1já de Londres, para* Paris. 

• • 
Nas escolas laicas não se fala da re- l1iformaçõe8 de origem franceza asse-

ligião senão p:1ra a combater e atacar. guram que a entrega dos .~uhmarinos al­
À s çscolas laicas fora1D crcadas pa- lemães, internados em Ilespanha, não se­
ra fazer guerra á nossa santa reli- rá f~ita simultaneamente, mas suCl'essi­
gião christã e c;itholica, unica e verda- varnente. Primeiro, ent1·e9ur-se -hão o.'I in­
dcira ... mas não e SÓ isso. As escolas terna dos no Pen·ol, depois os que se en­
laicas são de ori·~•m ou fili;ição maçoni- contram em Cadiz, Vigo, Ca1·tagena e 
ca. Os maçons são ·os que se proclamam 1 Santande1·. Ffrt:to busca los caça-torpe­
promotorcs n propagandistas da luz e da deiroil ingleze.9 que tomr...rão conta d'elle.9 
sciencia, emancipando-a de toda a J fóra da.~ aguas jurisdiccio1211es. Com os 
dominação religiosa. 

1 
submarino.~ seguirão pam Inglaterra as 

E', pois, evidente qne as csc@las lai- lotações eorrespondentes. 
cas são maço nicas e a11ti -cbristãs; e por- • 
tanta, os que, sabenio-o ou por ignoran­
cia, contribuem para a saa fundação ou 
sustento, trabalham pela causa da maço. 
naria e em desprezo dcs interesses de 
Jesus Çbristo. 

Em vi.'lta de já estai· gara11tido o 
abastecimento de 11etroleo, foi puMicada 
uma portaria

1 
extinguindo o.'I serviços d~ 

racionamento d'aquelle combustivel. 

V. Santiago. ., 

• * • 1 A fim de transportarem prisioneiros 
A causa dir·~cta e cffidnnte da exis- portuguezes repatrirlClos, seguiram pa­

tencia de escolas laicas não é Gntra se ra a llollanda doi.'I vapores inglezes, o 
não o facto de partidos e governos libe- primeiro no dia 2 e o segundo no dia 4 
raes, desfie o mais exaltaJo ate ao mais do coNente. A i•iagem de regresso será 
conservador, não sú a p:~rmittirem, mas feita directamente a Lisboa, esperando­
até professarem e rlerenderem uma dou- se que os doí., vapo1·es tragam todos os 
trina plê'namente "Onformo com a ex.is· no.~11os soldttdos que actu-lilme11te se en-
tencia <las mesm:ts escolas. , contranz n 'a'quelle paiz. 




